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Introdução 
 
Os gafanhotos não se constituem um problema tão sério no Brasil quanto em países africanos, 
entretanto representam uma preocupação de longa data em nosso país (Duranton et al., 1987; 
Lecoq, 1991; Barrientos, 1995). Explosões populacionais, chamadas pululações, são 
freqüentemente registradas causando danos às plantas cultivadas em diferentes regiões 
brasileiras. As zonas de ocorrência variam de um ano para outro, embora em certas regiões 
ocorram com mais freqüência.  
 
De acordo com Assis-Pujol e Santos (2004), quarenta e três espécies pertencentes a quatro 
famílias causam danos econômicos por atacarem plantas cultivadas. A família Acrididae 
apresenta o maior número de representantes (25 espécies), seguida de Romaleidae (11 
espécies), Proscopiidae (5 espécies) e Ommexechidae (2 espécies). Entre os acridídeos 
destaca-se Rhammatocerus schistocercoides (Rehn, 1906). 
A partir de 1983, pululações do gafanhoto R. schistocercoides trouxeram sérios problemas às 
zonas cultivadas e economicamente valorizadas dos estados do Mato Grosso e Rondônia, 
infestando uma grande região compreendida entre os paralelos 12° e 15° Sul e os meridianos 
52° e 61° Oeste (Lecoq, 1991). Estas zonas são, essencialmente, regiões de cerrado onde a 
vegetação natural foi substituída por extensas áreas de lavouras de soja, e por áreas menos 
extensas de cana-de-açúcar, arroz e milho.  
 
O desenvolvimento de uma agricultura intensiva no coração das zonas naturais de pululações 
de R. schistocercoides transformou este gafanhoto em praga, especialmente nas culturas de 
arroz e cana-de-açúcar (Carbonell, 1988; Cosenza et al., 1990; Lecoq et al., 1996; Lecoq e 
Pierozzi Jr, 1995ab; Miranda et al., 1994, 1996). 
Face à grande quantidade de inseticidas utilizada, à importância das superfícies atacadas e à 
extensão das superfícies tratadas, numerosas questões quanto à eficácia destes produtos 
foram levantadas sendo a primeira delas a questão ambiental. 
 
A exploração de inimigos naturais para o controle biológico de gafanhotos-praga é uma 
alternativa muito interessante por ser uma estratégia menos poluidora do ambiente que os 
inseticidas químicos. Os fungos se destacam entre os principais inimigos naturais de 
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gafanhotos-praga. Dentre os entomopatógenos, os fungos são os candidatos mais promissores 
por serem capazes de penetrar nos insetos suscetíveis através da cutícula, sem necessidade 
de ingestão pelo hospedeiro. Em função dos excelentes resultados obtidos em várias partes do 
mundo (Lomer et al., 2001, Lomer & Langewald 2001,), esses agentes têm sido considerados 
como substitutos dos inseticidas químicos no controle preventivo de gafanhotos (Bateman, 
1997). Desde então, vários estudos têm demonstrado a perspectiva real de desenvolvimento de 
um micoinseticida eficiente e economicamente viável (Magalhães et al. 2001, Faria et al., 2002). 
Ensaios de campo visando o controle do gafanhoto Rhammatocerus schistocercoides com o 
fungo Metarhizium anisopliae var. acridum foram conduzidos na Chapada dos Parecis (MT) em 
Campos de Júlio (1997 a 2001), ao final dos quais se estabeleceu uma metodologia de 
controle, sobretudo para a fase jovem desta praga, denominadas ninfas (Figura 1). 
 

Metodologia 
 
 
A procura pelos bandos 
  
A busca por bandos deve ser realizada principalmente nos locais de reprodução que 
geralmente ficam em campo-cerrado de solo arenoso e áreas vizinhas (Figura 2). Encontram-
se os bandos buscando-os nestas áreas com o emprego de veículos, ou visualização à 
distância em função da modificação de cor da vegetação, devido à elevada densidade de 
ninfas na frente de avanço do bando. São importantes as pistas relacionadas a vestígios da 
passagem de bandos: abundante depósito  de fezes sobre o solo, além de vegetação nativa 
com folhas consumidas. Cada bando pode ser seguidamente reencontrado seguindo-se os 
vestígios de sua passagem no dia anterior.  
 
A exploração das áreas de provável ocorrência da praga deve ser realizada de maneira 
sistemática, com o apoio de um ou dois veículos com tração nas quatro rodas, tendo um 
observador ao lugar do passageiro e outro colocado no banco traseiro, examinando lados 
opostos. As áreas de busca devem ter formato quadrangular, e as passagens do veículo nas 
áreas de cerrado, realizadas a cada 200 ou 300 m de largura e por vários quilômetros de 
comprimento, sendo o itinerário registrado em GPS (Global Positioning System). A velocidade 
de deslocamento do veículo deve ser na faixa de 5-10km/h. A exploração sistemática da zona 
de ocorrência com um itinerário regular permite a localização dos bandos a serem tratamentos, 
bem como ter um melhor entendimento da distribuição e densidade dos bandos. 
 
 
Preparação do micoinseticida 
 
Produção e formulação 
O isolado do fungo M. anisopliae var. acridum  de origem brasileira, selecionado pela Embrapa 
(Moreira et al. 1996) e codificado como CG423 é indicada pela sua eficiência no controle do 
gafanhoto R. schistocercoides (Magalhães et al., 2000). A produção massal de conídios desta 
cepa é feita em arroz parboilizado, conforme descrito por Magalhães & Frazão (1996). Para 
aplicação no campo, utilizam-se conídios formulados em querosene e óleo de soja (Figura 3). 
 
 
Transporte 
O transporte do micoinseticida do local de produção até a área de aplicação deve ser feito 
sempre em caixa térmica com gelo, independente de ser o produto já com conídios veiculados 
em óleo de soja ou conídios puros do fungo M. anisopliae var. acridum  para serem misturados 
ao óleo de soja no dia da aplicação. 
 
Avaliação da viabilidade 
A viabilidade dos conídios deve ser avaliada no dia anterior a pulverização determinando-se o 
percentual de conídios germinados, através do plaqueamento em meio de cultura e leitura em 
microscópio óptico comum, conforme metodologia descrita por Magalhães et al. (1997). Isto 
permite o cálculo correto da quantidade de conídios totais a serem utilizados para a obtenção 
da dose a ser aplicada. 
 



 
 
Aplicação do micoinseticida:  
 
Pulverizadores e preparo da calda e dosagem  
No preparo da calda, o querosene é misturado aos conídios formulados em óleo de soja, na 
proporção de 1:1, Em seguida, a mistura deve ser passada por uma peneira e adicionada ao 
tanque do pulverizador. No caso de os conídios estarem na forma de pó seco, os mesmos 
devem ser previamente quantificados, e após a realização dos testes de viabilidade adiciona-
los ao óleo vegetal até a concentração desejada para que em seguida seja feita a adição do 
querosene. A utilização da formulação oleosa deve-se ao fato desta contribuir para a 
persistência do produto aplicado, conforme já demonstrado em outros estudos (Moore et al. 
1993, Alves et al. 1998). 
 A aplicação do fungo sobre os bandos deve ser realizada com pulverizador Micro ULVA Plus 
(Micro-Sprayers, Inglaterra) ou similar destinado à aplicação a UBV (Figuras 4 e 5). Com este 
equipamento indicado, para se obter a vazão de 2 litros\ha utiliza-se o bico vermelho, com 
vazão aproximada de 60 a 70 ml/min, sendo o aparelho alimentado por 6 pilhas de 1,5 volt para 
esta ocasião. 
 
Dosagens 
A dosagem empregada deve ser equivalente a aproximadamente 2x10

13
, ou vinte trilhões de 

conídios por hectare. Para se obter esta dose utilizando a vazão proposta de 2 litros/ha(V) a  
concentração da calda deve ser de 1,0 x 10

13
 conídios/litro, para que possa atingir desta 

maneira a mortalidade de 88,4% da população de gafanhotos submetidos à aplicação. 
Entretanto, é possível ainda para o controle de R. schistocercoides aplicar a dosagem de 
5,0x10

12
 conídios que possibilita também nível de controle menor, mas ainda satisfatórios 

(84,1%). Com os conhecimentos atuais sobre produção massal de fungos entomopatogênicos, 
esta dose é mais facilmente obtida a custos economicamente viáveis. 

 
A aplicação 
O deslocamento do operador deve ser controlado a cada passagem, de forma a manter a 
regularidade da velocidade de operação, em cerca de 1 metro por segundo. A altura de 
aplicação recomendada é de 1 metro acima do nível do solo. A largura da faixa de aplicação é 
determinada através do emprego de recortes de papel sensitivo a óleo, colocados 
perpendicularmente a distâncias variáveis da linha de descolamento do operador durante o 
processo de calibragem. Esta largura da faixa de aplicação pode variar de 5 a 8 metros 
dependendo das condições do vento.  
A aplicação deve ser conduzida de maneira localizada, limitada à superfície dos bandos de 
ninfas a serem tratadas e área adjacente, dentro do quadrante (item “b” abaixo). A metodologia 
para a pulverização de cada bando encontra-se a seguir: 
 

a) Localização e delimitação do perímetro do bando de ninfas com fitas plásticas coloridas. 
b) Demarcação de área retangular em torno do bando, com linha lateral distante de 5m na 

lateral e de 10-15m do bando à frente do bando. 
c) Monitoramento dos principais parâmetros meteorológicos (temperatura, umidade 

relativa, nebulosidade, direção do vento), visando determinar o melhor momento para 
aplicação e sentido de caminhamento do operador.  

d) Marcação dos pontos inicial e final a serem seguidos pelo operador, através do 
deslocamento de dois auxiliares situados em lados opostos do quadrante que, em cada 
passagem, avançavam uma distância equivalente à largura de aplicação definida na 
calibragem do pulverizador.  

 
 

Considerações finais 
 
Diversos estudos registram o sucesso de estratégias de controle microbiano de gafanhotos-
praga com o emprego de fungos entomopatogênicos (Goettel 1992, Lomer 1997, Magalhães et 
al. 2000, Kassa et al. 2004, Pettit & Jenkins 2005). Os resultados obtidos no Brasil, utilizando a 
metodologia hora proposta, têm sido semelhantes àqueles obtidos, por exemplo, na África 



(isolado IMI 330189, M. anisopliae var. acridum) e Austrália (isolado F-1985, M. anisopliae var. 
anisopliae), onde as reduções populacionais médias têm oscilado entre 60 e 80%. 
 
A aplicação do fungo M. anisopliae var. acridum, na dosagem de 5,0x10

12
 conídios / ha e com 

a metodologia descrita neste trabalho, poderá desempenhar papel relevante em programas de 
manejo integrado do gafanhoto R. schistocercoides em regiões aonde o mesmo venha a 
alcançar o status de praga. Esta metodologia de aplicação pode ainda ser adaptada para 
outras espécies de gafanhotos, abrindo caminhos ainda inexplorados para o controle 
ambientalmente desejável deste grupo de insetos em propriedades voltadas para as atividades 
agrícola e pecuária.  
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Figura 1. Ninfas de R. schistocercoides (a: adulto b: ninfa sadia, estádios  8; c: ninfa infectada, 
com conídios de M. anisopliae var. acridum sobre a superfície do cadáver).  
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Figura 2. Biótopo de reprodução de R. schistocercoides.    

 
Figura 3. Conídios de 
M. anisopliae var. acridum (A) em 
óleo de soja(B), depositados  no 
fundo do recipiente.  

 
 
 
 

a b 

Figura 4. Aplicação do fungo M. anisopliae var. acridum no campo (a: conídios misturados com óleo 
de soja e querosene; b: aplicação com emprego de pulverizador Micro ULVA Plus).       
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Figura 5. Aplicação a ultra-baixo-volume do fungo M. 
anisopliae var. acridum com emprego de pulverizador 

costal motorizado.   
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